
O estabelecimento e manutenção da gestação na égua são totalmente 
dependentes da comunicação materno-embrionária, durante o 
período pré-implantação. Entre 16% e 17% das gestações 
diagnosticadas no 15º dia pós-ovulação são perdidas entre os dias 15 
e 35, portanto a prenhez precoce nas éguas é um período crítico 
considerável de perda embrionária. O equino está entre as espécies 
domésticas na qual o sinal do reconhecimento materno da prenhez 
(RMP) derivado do embrião ainda não foi identificado. Existem poucos 
estudos avaliando a interação materno-embrionária durante o RMP.  

OBJETIVO 

O objetivo desse trabalho foi o de identificar e analisar as proteínas do 
fluido uterino de éguas vazias e prenhas no 13º dia pós-ovulação, 
tentando estabelecer as possíveis funções de cada uma dessas 
proteínas no desenvolvimento embrionário precoce e no RMP. 
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Foram induzidas ao estro 10 éguas com 5mg de PGF2α e verificado 
por ultrassonografia (US) o dia da ovulação, tomado como dia 0 e 
coletado a amostra  pelo método tampão(Mini OB®) no dia 13.  

Dia 13 
(MiniOB®) 

Grupo éguas vazias 

No próximo ciclo o procedimento se repetiu, porém, com auxílio do 
US foi escolhido o momento da cobertura e acompanhado 
diariamente até a ovulação. No dia 13 foi realizado US para o 
diagnóstico de prenhez, coletado amostra (Mini OB®) e considerado 
do grupo éguas prenhas após recuperação embrionária por lavado 
bem sucedido. 

Grupo éguas prenhas 

Dia -2  
(Cobertura) 

Dia 0  
(Ovulação) 

Dia 13 
(US+MiniOB® 

+Lavado) 

As amostras foram processadas através da técnica de eletroforese 
bidimensional, e a porcentagem relativa de pixels dos géis foi 
avaliada pelo ImageMaster Platinum® Software 7.0. A identificação 
das proteínas está sendo realizada por espectrometria de massa 
Para a análise estatística foi utilizado ANOVA para comparação entre 
grupos e verificação das diferenças e teste tukey para localizar as 
diferenças.  
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Égua Prenha Égua Vazia 

Spots com maior porcentagem relativa de pixels em éguas 
prenhas que em éguas vazias 

Spots com menor porcentagem relativa de pixels em éguas 
prenhas que em éguas vazias 

Figura 1:  Gel de amostra de égua prenha , chamando 
atenção aos spots mandados para a identificação com 
a diferenciação da relatividade de ´pixels  em 
comparação  entre éguas prenhas e vazias. 

Figura 2:  Gel de amostra de égua vazia. 

Dia 0 
(Ovulação) 

O total de spots encontrado em ambos os grupos foi de 490. 
Destes, encontramos correlação entre prenhas e vazias em 219 
spots. E encontramos diferença significativa (p<0,05) em 60  dentre 
os spots com repetibilidade. Foram selecionados em um primeiro 
momento 18 spots para a identificação.   

O processo de reconhecimento materno  da gestação na égua é 
composto por uma  complexa e ainda não elucidada cascata de 
eventos, que envolve um grande número de proteínas. Esta analise 
exploratória elucidou inicialmente as diferenças globais de proteínas 
entre éguas vazias e prenhas, algumas delas podem estar 
correlacionadas com eventos importantes.  No entanto é necessário 
que seja feita a identificação delas, para seu maior entendimento.   

INTRODUÇÃO 


